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SUMÁRIO EXECUTIVO

1 - Apresentação

A urbanização das favelas é tema presente na metrópole do Rio de Janeiro. De obras pontuais em determinadas comunidades a programas abrangentes, a urbanização dos espaços populares tem sido marcada por intervenções fragmentadas, de diferentes esferas do poder público, e descontínuas, por não oferecerem de forma progressiva as condições para o acesso a bens e serviços urbanos de qualidade. 

O recente anúncio pelo governo federal do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) para as favelas provocou um debate a respeito das possibilidades e do sentido social do projeto, sobretudo como as obras previstas podem ajudar a superar as desigualdades sociais e distinções territoriais profundas do Rio de Janeiro.

É evidente que os investimentos previstos do PAC são relevantes para comunidades populares que, ao longo de mais de um século, buscam exercer o seu legítimo direito de habitar de forma plena a cidade do Rio. É de extrema importância que o Estado se faça presente nas comunidades com uma face distinta, que recupere a sua autoridade e legitimidade como instituição que garanta e promova direitos sociais inalienáveis.

Nesse processo, é necessário sempre afirmar o papel decisivo dos moradores no processo de lutas e ações para melhorar as suas comunidades no decorrer das últimas décadas. Moradia, arruamento, canalizações de água e esgoto, áreas de lazer foram realizações de gerações e gerações de famílias em espaços populares.

Chamamos a atenção para indispensável identificação das comunidades como sujeitos corporificados de direitos no processo de formulação das ações, acompanhamento da execução e definição das metas do PAC, uma vez que esses moradores afirmaram-se como legítimos produtores de seus espaços de vida, trabalho e sonhos. 

Nesse sentido, o presente projeto busca constituir uma experiência inovadora de formação, pesquisa e documentação fotográfica, em que os agentes sejam jovens de comunidades populares atingidas pelo PAC.  Trata-se da construção de painéis dos impactos e resultados das obras de urbanização previstas nas comunidades selecionadas, colhendo vivências e percepções de seus moradores ao longo de todo o processo. 

Pretendemos construir uma memória social da realização do PAC das favelas, tendo como princípio balizador a formação de fotógrafos documentaristas e a sua atuação na construção de memórias sociais do processo de transformação de seus espaços de morada.

2 - Concepção

A memória é categoria que configura a nossa proposta de trabalho. Por memória entendemos um conjunto de registros em permanente devir social, cujo fundamento que tratamos como matricial é a identidade constituída a partir do uso do território. 

O território é a constituição necessária de laços, definidos pela apropriação e uso das condições materiais, pelos investimentos simbólicos, espirituais, éticos, que revelam uma outra natureza social do espaço demarcado: a identidade. Pertencemos a um território, guardamo-lo, habitamo-lo e impregnamos-nos dele ao construir a nossa experiência de ser/estar no mundo. A memória é, para nós, um ato identitário em movimento permanente do inventar tradições, representações, símbolos, imagens e utopias que habitam um lugar de referência. 

A relação identidade/território como matriz da memória social nos possibilita pensar o encontro do passado com o presente na dimensão do futuro. Nos permite a tessitura entre o vivido e o percebido como experiências de sociabilidade.

Em se tratando de mudanças significativas em um território usado, as obras do PAC em comunidades populares trazem significados particulares em termos de seus impactos, tanto do ponto de vista concreto-material como no subjetivo-imaterial. Nesse sentido, a construção de registros documentais fotográficos é um exercício cognitivo fundamental do devir social e, em especial, de fortalecimento de relações de pertencimento com o bem público.

3 - Linhas estratégicas de trabalho

O trabalho de exercício cognitivo, tendo como mediação os dispositivos da imagem visual, possui quatro vertentes: formação, investigação, documentação e publicização.

.● Formação - Realização de cursos para domínio de conceitos, práticas e técnicas da linguagem fotográfica e de oficinas especialmente dedicadas à preparação para pesquisa (conceitos e métodos) para inventários de memória social

● Investigação - Desenvolvimento de práticas documentais a partir de mapas de memória social de comunidades, formulados pela coleta de relatos de vivências e percepções dos moradores em relação às mudanças no seu território usado

● Documentação – Documentação das obras de urbanização promovidas pelo PAC no movimento da memória social da comunidade

● Publicização – Criação de dispositivos interativos de participação, mobilização e divulgação da documentação (exposições,  site e blogs)

4 - Linha metodológica

A realização de documentação fotográfica em comunidades onde será implantado o PAC significará, a curto prazo, intervenção no território de moradia, cujas repercussões se farão na percepção dos indivíduos e na concepção de sua própria identidade. Dessa forma, propomos que a documentação fotográfica realizada seja acompanhada por registros orais de percepções e memórias de moradores locais, de forma a construir um memorial descritivo que contextualizará as imagens. O resultado desse trabalho será disponibilizado em um site interativo onde as pessoas das comunidades documentadas e o público, em geral, pudessem ter acesso.

Além disso, essa documentação seria um acervo importante para a própria comunidade, o que nos leva a propor que jovens moradores aprendam a fotografar para que estejam aptos a produzir as imagens de seu próprio território, tendo como fio condutor as modificações trazidas pelo PAC. O material poderá ser arquivado de maneira a ser encontrado por qualquer pessoa, através de um banco de imagens associado ao site. Dentro de cada comunidade, portanto, pessoas seriam treinadas para dominar a técnica da fotografia e documentar a sua própria realidade, a partir de uma experimentação conjunta com fotógrafos do projeto Imagens do Povo, formados pela Escola de Fotógrafos Populares do projeto.

             A proposta contém três eixos principais:

1) Eixo 1: Curso de fotografia. A Escola de Fotógrafos Populares oferecerá quatro meses de aulas consecutivas, diárias, para vinte e cinco pessoas de cada comunidade;

2) Eixo 2: Documentação fotográfica. Uma vez concluído o curso, dez moradores serão selecionados para fazer a documentação fotográfica com suporte de fotógrafos do Imagens do Povo;

3) Eixo 3: Banco de imagens e informação cidadã. Sob orientação do Imagens do Povo/Observatório de Favelas, os moradores ‘formados’ fariam a alimentação do banco de imagens. Uma cópia das imagens seria inserida no banco do Imagens do Povo, e a outra entraria num novo banco, em uma instituição nas comunidades documentadas.

O curso não seria só de fotografia documental, teria ‘aulas’ sobre conceitos de favela e cidade, de direitos humanos e outros conteúdos considerados pertinentes à proposta. 

No que se refere ao conteúdo teórico e prático, relacionado à documentação fotográfica, a grade de aulas, além da técnica fotográfica, tratará da história da fotografia e de seus grandes documentaristas. As aulas práticas serão voltadas para a documentação da história da favela, e os alunos e professores irão buscar nos personagens detentores do saber local os nortes para a sua documentação, que certamente incluirá percepções sobre conceitos de educação, moradia, saneamento, lazer e etc. A idéia é ter um corpo documental que mostre a realidade da favela a partir do olhar de seus próprios moradores e dos fotógrafos populares.

